A TODOS OS MISSIONÁRIOS CLARETIANOS
Roma, 9 de abril de 2012

Queridos irmãos:

Começo esta comunicação desejando-vos a todos uma jubilosa celebração de Páscoa do Senhor. Eu vos recordava em minha breve felicitação pascal a dupla referência ao Pai, que moldura o relato da paixão de Jesus o Evangelho de Marcos, que estamos lendo este ano: o “Abbá” da oração do Getsemâni, e o “Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?” que ressoam no meio das trevas que envolvem sua morte na cruz. Estou certo de que sua meditação vos terá ajudado a viver com maior intensidade o caminho da etapa PATRIS MEI de “A Frágua”. Na vida cotidiana aprendemos a olhar o Pai e a deixar que a Ele fale nosso coração com linguagem e expressões bem diferentes, conforme o momento que estejamos vivendo. Como Jesus, sabemos que o Pai nos escuta e nos ama, que está aqui. A ressurreição de Jesus nos manifesta que o amor deste Pai é a realidade definitiva. Sua resposta chega e é sempre portadora de vida. Isto nos consola e enche de alegria; também nos compromete. Celebrar a Páscoa é tomar consciência renovada de que estamos nas mãos e no coração do Pai. Nesta experiência aprendemos a linguagem do amor que nos capacita para construir fraternidade onde quer que nos encontremos. Que saibamos assumir com alegria e generosidade esta missão tão exigente e bela.

Como em todos os anos, durante o mês de março, tivemos as sessões intensivas de conselho do Governo Geral. Sentimo-nos em comunhão com todos vós ao ir repassando a situação de cada uma das Províncias, Delegações e Casas generalícias. Fomos descobrindo-vos imersos na realidade de vossos povos e caminhando junto com as Igrejas que no meio deles se esforçam por serem sinais do Reino e por anunciar o Evangelho. É uma hora difícil para muitos, angustiados por uma crise econômica que obriga a fazer sacrifícios e arrasta famílias e povos inteiros a situações limites. É o momento da proximidade e da solidariedade para com os que sofrem com maior veemência as conseqüências destas crises. É também o momento de revisar nosso próprio estilo de vida e de ver honestamente aonde e junto a quem nos situamos.
Todos temos seguido com interesse a visita do Papa ao México e a Cuba. Estou certo de que serviu para semear esperança e animar aquelas Igrejas para um maior compromisso missionário.

Como já é habitual, vos comento alguns dos temas tratados e compartilho convosco as decisões mais importantes que tomamos.
Governo

Avaliamos as impressões das visitas canônicas realizadas por alguns membros do Governo Geral. Além dos projetos apostólicos que se levam em cada um destes lugares, nos damos conta da imperiosa necessidade de fortalecer a mística missionária que lhes dá vida e sentido. Outro tema que aparece com freqüência é a necessidade de consolidar o trabalho em equipe, que dá continuidade e consistência aos programas pastorais. Em alguns lugares se nos está pedindo um grande esforço de criatividade para se utilizar a linguagem apropriada no anúncio do Evangelho em um mundo marcado por uma cultura fortemente secularizada. Em todas as partes a proximidade aos excluídos é um imperativo para dar credibilidade ao que anunciamos. Em quase todos os Organismos visitados o tema vocacional constitui um desafio importante que se deve traduzir em um trabalho sério em pastoral juvenil e no compromisso de cada um dos membros da Província ou Delegação por realizar algo concreto em favor das vocações, além da oração comunitária de cada dia, sempre necessária.
As novas Províncias de Colômbia-Venezuela e São José do Sul tiveram seus primeiros Capítulos Provinciais. A todos nos alegrou constatar o clima de grande fraternidade que se viveu neles e o espírito missionário que refletem os compromissos adquiridos.

Depois de vários anos de consultas e preparação, o Governo Geral determinou a constituição das Delegações Independentes de Congo-Kinshasa e de Camarões. Surgem da Delegação da África Central e serão oficialmente constituídas no próximo mês de julho. Neste momento se estão ultimando os preparativos, com a confecção das listas do pessoal de cada uma delas e a definição de seu “Projeto de vida e missão”. As comunidades do Gabão serão constituídas como uma “Missão”, dependente diretamente do Governo Geral e que incluirá todas as presenças que temos neste país no atual momento. Estamos preparando alguns destinos para reforçar a presença claretiana no Gabão. Esperamos que tudo isto contribua para a consolidação da Congregação no Continente africano e facilite uma maior representação dos Organismos desta região nos diversos foros congregacionais. Por sua parte, dentro da Província da Alemanha se criou a Delegação dependente do Sri Lanka, dado o desenvolvimento que alcançou já aquela missão.
Estudamos também o processo de reorganização da Congregação na Europa, que se iniciou com um encontro de vários membros do Governo Geral com todos os Superiores Maiores da Europa acompanhados por outro membro de seus governos, no último mês de novembro na Polônia. As estatísticas congregacionais no Continente europeu são preocupantes, pois dos 780 claretianos que atualmente residem na Europa 50% estão acima dos 70 anos de idade. Seremos menos e mais idosos no futuro e, necessariamente, teremos que fechar algumas posições. Porém o que me preocupa realmente é como poderemos continuar sendo “missionários” nestas novas circunstâncias. Devemos nos organizar para poder manter o dinamismo missionário que nos há de caracterizar em qualquer lugar do mundo aonde nos encontremos. Convido-vos a ler com atenção a “Carta aberta” que dirigi aos Claretianos da Europa. A variedade de culturas, situações e línguas dificultam o caminho, mas devemos enfrentá-lo como muitos outros já o fizeram.
Espiritualidade
A avaliação do projeto “A Frágua na vida cotidiana” centrou nossa atenção. É um esforço notável o que está fazendo a Congregação para impulsionar este projeto de renovação claretiana. Vimos que a continuidade nas Províncias, Delegações depende muito da animação de seus governos. Constatamos que cada faixa de idade o vai adaptando à sua situação particular, o que é um sinal positivo do interesse para continuá-lo. Neste momento se publica em 10 línguas. Aos tradutores vai nosso mais sincero agradecimento. Cabe destacar que este ano se retomará o programa residencial de “A Frágua”. Será realizado em espanhol em Los Negrales (Espanha) e em inglês em Bangalore (Índia). No próximo ano se voltará a oferecer, embora o programa em inglês se pensa ter na Nigéria, para facilitar a participação de nossos irmãos da África anglófona.
Preparamos o programa do projeto “Encontro com Claret”. Sabeis que se trata de uma experiência de um mês que convida a percorrer a experiência espiritual e missionária de Claret e acolher o apelo que dela emerge para a nossa própria vida. Realiza-se em Sallent, Vic e Madri, e inclui uma visita aos lugares martiriais de Barbastro e Cervera. Este ano será em inglês e no próximo ano esperamos poder oferecê-la em francês, pela primeira vez.
Formação
O Prefeito de formação nos informou sobre suas visitas aos centros de formação da Delegação de Indonésia-Timor Leste e Sri Lanka. Há abundância de vocações e se faz um grande esforço na formação destes jovens. Um grande desafio é a preparação de formadores. Também compartilhou com o Conselho o encontro que teve com os formadores de ASCLA LESTE nas Filipinas. Foi um momento importante para confrontar os programas formativos dos diferentes lugares e consolidar as linhas fundamentais da formação claretiana. O Pe. Mathew tem programado realizar esses mesmos cursos e encontros nas regiões da Congregação nos próximos anos.
Este ano será realizado na Tanzânia o Encontro dos Prefeitos de formação de todas as Províncias e Delegações. Será um momento importante de avaliação e de discernimento das prioridades no âmbito formativo. Sabemos que a maioria dos centros de formação da Congregação acolhe formandos de diferente procedência geográfica e cultural.

A Prefeitura de formação está trabalhando para atualizar a página web na qual se oferecem importantes materiais formativos.
Apostolado

O Prefeito de apostolado nos informou sobre a reunião congregacional de pastoral bíblica que houve em Quibdó (Colômbia). Foram programadas algumas atividades que ajudem a promover esta prioridade congregacional para o sexênio. Da Prefeitura geral se informarão os Prefeitos provinciais sobre este tema. Para os próximos meses está programado um curso sobre a teologia da missão. Serão elaborados uns materiais que servirão para os Encontros Missionários que se realizarão durante o próximo ano de 2013 nas diferentes áreas geográficas da Congregação. Tudo isso nos ajudará a buscar respostas pastorais criativas que expressem com força o carisma missionário da Congregação. A folha “Cordialmente” da Prefeitura de apostolado foi informando sobre essas iniciativas e de sua continuidade. Convido também a todos para aproveitar a página web da Prefeitura que oferece abundante e valiosa informação.
Os responsáveis dos três secretariados que funcionam dentro da Prefeitura – Pastoral Vocacional, Procuradoria Missionária e Justiça, Paz e Integridade da Criação (JPIC) – nos compartilharam também suas atividades e projetos para o futuro. A pastoral vocacional continua sendo indicada como prioridade em quase todos os Organismos. Do Secretariado se promove, sobretudo, a formação de equipes vocacionais que impliquem claretianos e leigos. De todos os modos, sem um compromisso mais decidido de cada um dos nossos será muito difícil melhorar os resultados. A Procuradoria geral de Missões e a fundação “Proclade Internazionale”, que dela depende, continuam trabalhando com interesse. Vemos a necessidade de que se constituam Procuradorias de Missões bem organizadas em todos os Organismos e de uma maior coordenação entre todas elas. O secretariado de JPIC está trabalhando em uma melhor organização de nossa presença no DPI (Departamento de Informação Pública) das Nações Unidas, de modo que tenha uma ressonância real em toda a Congregação. Esta mesma semana realiza-se a reunião nos USA da qual participam o Prefeito geral de apostolado, o Responsável do Secretariado e outros dois claretianos que trabalham neste projeto. Decidimos concentrar nossa atenção no tema dos direitos humanos e direitos dos povos. Creio que a Congregação pode oferecer experiências concretas nestes campos e deve consolidar este compromisso. Esperamos poder contar com a colaboração de todos.
Economia
Um dos temas que ocupam nossa atenção nos Conselhos do mês de março são o exame e aprovação dos balanços e orçamentos da administração geral e dos Organismos. O Conselho Geral de economia fez um trabalho prévio importante.

No mês de dezembro havia feito um apelo aos Organismos Maiores para ter presente nos seus orçamentos a situação econômica difícil que estava experimentando o Governo Geral. Agradeço de todo o coração àqueles que o tiveram em conta. Ajudaram-nos muito a enfrentar os compromissos que temos pendentes.

Seguindo as orientações emanadas do Encontro de ecônomos do ano passado, fez-se um ulterior esforço para aumentar as contribuições ao Fundo de Ajuda para o autofinanciamento dos Organismos. De todos os modos, quero ressaltar que não aceitamos aqueles projetos que não estejam devidamente apresentados de acordo com as normas do mesmo Fundo, nem os daqueles Organismos que não prestam contas dos projetos que lhes foram concedidos anteriormente. Acreditamos que esta disciplina é fundamental para o bom funcionamento do mesmo Fundo de Ajuda.

Vemos a necessidade de uma adequada preparação daqueles que assumirão esta responsabilidade nos Organismos Maiores e nas comunidades e atividades. Poder contar com o assessoramento de alguns expertos é importante, porém devem estar preparados para tomar as decisões que lhes correspondam. Por outro lado, deve-se saber situar devidamente o tema econômico dentro do conjunto da vida da Congregação e de cada Organismo. É um aspecto importante na vida das Províncias e Delegações, mas deve ser enfrentado a partir das exigências da nossa pobreza religiosa e nunca contribuir para suscitar reticências ao assumir projetos missionários que nunca se poderão autofinanciar, seja pelos destinatários aos quais vão dirigidos seja por outras razões discernidas a partir das opções missionárias congregacionais.

Desde a Secretaria Geral se informou sobre a iminente publicação do Diretório. O atraso se deve a alguns problemas na diagramação e correção do texto. A todos já terá chegado a bela edição do anuário “A Missão Claretiana”. É lamentável que alguns Organismos não façam um melhor uso do mesmo para divulgar a projeção missionária da Congregação. Continuamos constatando o apreço que se tem sobre o NUNC como instrumento de comunhão na Congregação e para a página web. O trabalho da seção de comunicações é importante. 
Também pudemos dialogar com o Postulador Geral. É necessário impulsionar o conhecimento dos Claretianos que têm introduzida a causa de canonização ou beatificação. Neste momento, ademais dos Beatos Mártires de Barbastro e do Pe. Andrés Solá, se encontram em diferentes fases do processo as causas de outros grupos de mártires da época da guerra civil espanhola e dos Padres Jaime Clotet e Mariano Avellana. Esperamos um próximo anúncio da beatificação de alguns destes mártires. Estuda-se a possibilidade de introduzir alguma outra causa de claretianos que morreram mais recentemente com fama de santidade.

Permanecem na programação algumas atividades. Enumero-as: programação do Encontro da Família Claretiana que acontecerá na Guiné Equatorial no próximo ano de 2013; a Jornada Mundial da Juventude no Rio de Janeiro, também em 2013; a organização do Simpósio sobre “a vocação e missão do irmão missionário”, que será celebrado em Vic, abril de 2014. Estamos trabalhando nisso.
Reitero minha felicitação pascal. Um abraço fraterno
Josep M. Abella, cmf.
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